
Campanha do Ministério da Saúde 
alerta folião sobre prevenção com camisinha

CARNAVAL 2018



Mais de 100 milhões de 
camisinhas já estão nos 
pontos de distribuição

preservativos masculinos 
106 milhões

preservativos femininos
200 mil

de gel lubrificante
3,8 milhões

Distribuídos aos estados e municípios em jan/2018



Blocos carnavalescos em 
todo país terão homem e 
mulher camisinha 
promovendo o uso dos 
preservativos



Vídeo e peças publicitárias da campanha associam 
a rotina do folião com o uso da camisinha

Ações são voltadas aos jovens de 15 a 24 anos

Dão continuidade à estratégia do Ministério lançada em 
dezembro de 2017, no Dia mundial de luta contra a Aids

Vídeo e jingles que trazem os diversos ritmos, axé, samba, 
marchinha, frevo serão veiculados a partir de amanhã

Grupo Fit Dance fez dança especial para a Campanha

Peças impressas estarão em unidades de saúde, paradas de 
ônibus, minidoor, relógio, DOOH (TV de metrô e elevador)

“Prevenir é viver o carnaval. #VamosCombinar”



Personalidades, como Sabrina Sato, Ingrid Ohara, Maicon 
Santini, Nana Rude, Fernando Escarião, Xafurdaria, Lia 
Clark, Lorena Improta, tratarão do tema nas suas redes 
sociais

Outra ação de interação com o público durante o carnaval 
são as plaquinhas de selfiecom mensagens utilizando 
músicas carnavalescas que reforçam a mensagem de 
prevenção

Após o Carnaval, a campanha continuará em festas de 
grande mobilização de jovens, como festivais de rock, 
paradas gays, festas juninas 

Campanha também conta com 
influenciadores da internet para alertar 
jovem sobre importância da camisinha



Brasil é o único país do 

mundo que assegura, por Lei, 

o acesso aos antirretrovirais 

totalmente financiados pelo 

orçamento da União



16%

9%

11%

Investimento total do Governo 
Brasileiro para este ano será 
de R$ 1,1 bilhão para 
37 apresentações de 
medicamentos

Ao final de 2017, 
cerca de 548 mil pessoas 
estavam em tratamento 
com antirretrovirais no SUS
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Distribuição de Testes Rápidos de HIV. Brasil, 2017

2016 2017

+60%

11.828.080 

7.383.260 

Em um ano, 
distribuição de 
teste rápido do 
HIV cresceu 49%

Em 2017, 11,8 milhões de testes 
foram distribuídos 



Ministério tem ações específicas 
para as populações mais 
vulneráveis ao HIV  

PEP: TRATAMENTO APÓS EXPOSIÇÃO AO VÍRUS HIV

Á Disponível em 1.304 serviços de 652 municípios acima de 100 
mil habitantes que aderiram

Á Desde 2009, oferta cresceu cinco vezes, passando de 10.963 
para 68.685 (em 2017) medicamentos distribuídos no ano 
passado

PREP: TRATAMENTO PRÉ-EXPOSIÇÃO AO VÍRUS HIV

Á Oferta é gradativa no SUS: em 2017, 36 serviços em 22 
municípios receberam o medicamento. Outros 16 estados 
iniciarão neste ano

Á Adquiridos 9 mil tratamentospara abastecimento de um ano



196 mil pessoas
sabem que tem HIV e ainda não
estão em tratamento

Pelo menos 
830 mil 
pessoas 

vivem com 
HIV/aids 

desde 2016

136 mil pessoas
ainda não sabem que estão com HIV

694 mil pessoas
foram diagnosticadas



Jovens estão usando 
menos camisinha



Em 2016, casos de aids reduzem
em 5,1% - 38.090 novos casos
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FONTE: MS/SVS/Departamento de IST, Aids e Hepatites Virais
NOTAS: (1) Casos de aids do Sinane Siscel/Siclomaté 30/06/2017 e do SIM de 2000 a 2016.

(2) Casos de HIV notificados no Sinanaté 30/06/2017.
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Entre homens: AIDS cresce em jovens de até 
29 anos e cai na população de 30 a 59 anos

FONTE: MS/SVS/Departamento de IST, Aids e Hepatites Virais
NOTAS: (1) Casos de aids do Sinane Siscel/Siclomaté 30/06/2017 e do SIM de 2000 a 2016.

(2) Casos de HIV notificados no Sinanaté 30/06/2017.

Detecção por 
100 mil hab



FONTE: MS/SVS/Departamento de IST, Aids e Hepatites Virais
NOTAS: (1) Casos de aids do Sinanaté 30/06/2017

Nos últimos anos, observa-se 

aumento de 33% na transmissão 
por homens que fazem             
sexo com homens

Forma de transmissão 
da aids continua 
crescendo entre 
homens que fazem 
sexo com homens
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Cresceu casos 
de AIDS entre 
jovens de 
15 a 24 anos

Índice dobrou entre os que 
tem 15 a 19 anos e aumentou 
40% nos com 20 a 24 anos. 

Entre 25 e 54 anos as taxas 
caem.

Taxa de detecção por 
100 mil habitantes

Aumento de 93%

Aumento 56%

2006 - 2016



Jovens estão 
usando menos 
camisinha
Pesquisa de Comportamentos e 
Atitudes e Práticas, realizada a 
cada 10 anos, indica queda no uso 
regular de preservativos entre 

jovens de 15 a 24 anos 2004 – 38,8%
2013 – 34,2%

2004 – 58,4% 
2013 – 56,6% 

USO DE CAMISINHA
Parceiro eventual

USO DE CAMISINHA
Parceiro fixo 

Fonte: PCAP 2004 e PCAP 2013 



Um em cada três adolescentes 
iniciam a vida sexual sem proteção
Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (Pense), realizada em 2015

nas escolas de todo o país com adolescentes de 13 a 17 anos, aponta: 

Meninas:

31,3%
não usam
camisinha

Meninos: 

43,02%
não usam 
camisinha

35,6%
dos entrevistados 
não usaram 
preservativos na 
primeira relação 
sexual



Jovens de 15 a 24 anos 
são os que menos se tratam

44%
de 22 mil jovens 
de 15 a 24 anos com 
HIV diagnosticados 
não estão em 
tratamento

44%

33%

24%
22% 23%

18 a 24 anos 25 a 39 anos 40 a 49 anos 50 a 59 anos 60 ou mais



Agora vamos assistir ao vídeo da campanha



Obrigado
Ricardo Barros

Ministro da Saúde


